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A abordagem da história através de um conceito como cultura política, nos 

permite anotar reflexões de atores marginais de nossa sociedade ao longo dos anos 

1920, uma vez que ultrapassam as fronteiras do debate de nossa elite pensante. Desta 

maneira, ñpermite explica»es/interpreta»es sobre o comportamento pol²tico de atores 

sociais, individuais e coletivos privilegiando-se seu próprio ponto de vista: percepções, 

viv°ncias, sensibilidade.ò
1
 

Dentre uma grande variedade de espaços
2
 de diversão que haviam no Rio de 

Janeiro dos primeiros anos da jovem República, é possível de forma atenta e objetiva 

anotar diversas experiências que permitiriam variadas formas de se pensar a nação. Tal 

reflexão não seria apenas uma propriedade apenas de Silvio Romero, Gilberto Freyre, 

Olavo Bilac e Mário de Andrade, porém, seriam pensadas por diferentes grupos sociais 

                                                           
*
  Possui graduação em História pelo Centro Universitário do Leste de Minas Gerais(2004). Atualmente 

é EFETIVO da ESCOLA ESTADUAL MANOEL LOUREIRO e EFETIVO do CENTRO 

EDUCACIONAL DE JOÃO MONLEVADE. 

1
  GOMES, 2010, p.47 

2
  Para uma levantamento quantitativo destes espaços, ver Tiago de Melo Gomes. Um Espelho no Palco.     

Campinas. 2004. p.33-34. 
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que articulariam identidades e diferenças. Nação passaria a ser um conceito elástico que 

cada contexto histórico, dotaria de múltiplos significados. 

O suporte de circulação de ideias proposto aqui é o Teatro de Revista, pois 

teria sido um espelho por onde o Império se via e as repúblicas se reconheciam.  Em 

suas ñcenas abertasò e imersas em um contexto cultural e pol²tico
3
, a revista de ano é 

um instrumento de problematização destes contextos, pois representariam imagens de 

uma realidade capaz de problematizar a vida real.  Contradizendo  

Como revisão de ano, voltada para os principais acontecimentos, elegendo e 

moldando personagens simbólicos do que se via, ouvia e vivia nas ruas do Rio de 

Janeiro, o teatro de revista, a sua maneira, possibilitava formas de se pensar temas 

importantes que não estavam inseridos apenas no âmbito intelectual. 

A revista é um gênero de espetáculo ligeiro que mistura música, teatro e dança, 

apresentados através de uma série de quadros, em geral ligados por um fio condutor, 

representado pelas figuras do "compère" e da "commère" (o compadre e a comadre), e 

que "passam em revista" uma série de fatos inspirados na atualidade, através de uma 

forma cômica -muitas vezes caricata, com o objetivo de divertir a platéia. 

É uma das marcas do entretenimento no Brasil. Sua linguagem, seus tipos 

populares, seus artistas e sua música fazem com que as peças do teatro de revista sejam 

dotadas de historicidade, pois seria um instrumento capaz de problematizar a 

consci°ncia do espectador, ñesta sim capaz de agir na vida real, juntos à força viva da 

na«o, interessadas na transforma«o da vida social.ò
4
 

Seus quadros construídos em uma linguagem própria eram capazes de fazer 

circular entre as pessoas presentes e até os ausentes (pois periódicos semanais 

comentavam o que de interessante havia acontecido nos palcos) ideias acerca das 

culturas políticas da época.  

É o caso por exemplo, da revista O Bilontra, de Arthur Azevedo, onde Fernando 

Antônio Mencarelli destaca como sendo um dos maiores exemplos do sucesso das revistas e de 

                                                           
3
  Se nos detivermos sobre peças como Café com Leite, Papagaio Louro entre outros perceberemos que 

apesar de suas sátiras, o pano de fundo é uma crítica bem humorada a vida política do Brasil naquele 

período. 

4
  PEIXOTO, 2008, p.15. 
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sua influ°ncia na forma como as pessoas representavam a cidade do Rio de Janeiro. ño episódio 

de O Bilontra poderia ser uma das pistas para abrir o caminho e enfrentar o labirinto de 

informações sobre o cotidiano da cidade e seus personagens. As questões que esse 

episódio propunha passaram a se compor de maneira a revelar um sentido oculto que 

convidava ao exerc²cio da interpreta«oò.
5
 

Neyde Veneziano em Teatro de Revista no Brasil,  traça uma linha evolutiva do teatro 

de revista no Brasil, e conclui que do seu surgimento no século XIX, até seu desaparecimento, a 

revista se fez pelo e para o povo, de modo que ñ[o teatro de revista] ve²culo important²ssimo em 

determinado tempo imprescindível e decisivo para a  divulgação de uma autentica música 

popular brasileira e uma linguagem verdadeiramente nacional (...), fez sempre do universo verde 

amarelo sua fone de motivo inspiradores.ò
6
 

Estes temas verde/amarelo, lembrados acima remeteriam as pessoas não só a 

aspectos étnicos, musicais, políticos e sociais, mas também ao que se pensava ser 

moderno.  Esta temática reportaria a uma definição importante naqueles anos pós-guerra 

- nacionalismo e identidade nacional. 

Resgatar a temporalidade destas discussões por meio do teatro de revista, 

significa caminhar por espaços que dialogariam com as discussões e debates de nossa 

elite pensante. Estes vocábulos seriam apropriados por diferentes grupos que dada sua 

realidade, buscavam dar novos significados a temáticas caras aos homens das letras. Ou 

seja, ñn«o existe conceito pronto, pois ele sofrem uma varia«o de tempo e lugarò.
7
 

No s®culo XIX, ñna«oò estava associada ¨ ideia de raa. Ĉ poss²vel percebe 

que no caso do Brasil, este vocábulo este impregnado das impressões oriundas das 

teorias raciais da época, onde aparecíamos como uma nação formada por três raças ï os 

brancos, os índios e os negros, de forma que as instituições criadas (IHGB, Faculdades 

de Direito e Medicina e os Museus) procuraram definir os limites e as fronteira do 

Estado e o futuro do Estado/nação.  

Portanto, neste contexto,a defini«o do termo ñan«oò partiu de um grupo de 

homens brancos de elite e de famílias abastadas, de diferentes regiões do Império que 

                                                           
5
  MENCARELI, p.16. 

6
  VENEZIANO, 1991,  p.13. 

7
  KOSELLECK, 2006, p.62 
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buscavam através de teorias advindas da Europa, manterem o controle social, político 

sobre suas propriedades. Por isso, os negros eram tidos como ñraaò inferior cuja 

presença na sociedade brasileira, representaria o atraso civilizatório. Cabendo ao 

branqueamento solucionar tal problema.
8
  

De forma negativa o povo era visto por estes homens das letras, já que éramos 

no século XIX, de maioria negra e mestiça. Esta, aliás, passou dentro da perspectiva de 

Silvio Romero, a ser uma solução plausível, para nosso atraso no progresso enquanto 

ñna«oò. ñA preocupa«o da elite imperial com o problema da identidade nacional 

resumiu-se em tentar socializar e tentar convencer setores divergentes  

É essa mesma mestiçagem que se re-significa em "malandragem" no 

início do século e se converte em ícone nacional na figura preguiçosa 

de Macunaíma, de Mário de Andrade, ou então na personagem do Zé 

Carioca, criada por Walt Disney em 1942 para o filme Alô; amigos. 

Nessa ocasião, Zé Carioca introduzia Pato Donald nas terras 

brasileiras, bebendo cachaça e dançando samba junto com o mais 

famoso e teimoso pato de Disney. Tamanho foi o sucesso do 

simpático papagaio brasileiro que três anos depois a mesma 

personagem voltava às telas, desta vez como estrela principal do 

exótico desenho Você já foi à Bahia? que apresentava ao público 

norte-americano "as belezas dessa terra alegre de Cármen Miranda". 

Com efeito, era o próprio olhar que vinha de fora que reconhecia 

nesse "malandro simpático" (Disney, 1945) uma espécie de síntese 

local, ou ao menos uma boa imagem a ser exportada.
9
  

 

Portanto, ñna«oò no contexto da Rep¼blica abarcaria a dimens«o da 

mestiçagem.  Além de ser visto como um grande laboratório  natural para os viajantes, o 

Brasil passaria a atrair pela diversidade de tipos populares. Estes, como já fora dito 

anteriormente, não seriam propriedades apenas das instituições e poderemos ver pela 

Peça Café com Leite, de Freire Junior que as discussões em torno de nossa identidade 

nacional e da formação mestiça de nosso povo, já havia sido antecipada ao que Gilberto 

Freyre viria a discutir em Casa Grande e Senzala. 

Assim, ao contrário da visão historiográfica tradicional que afirmava poucos 

espaços de participação política, organizações e pensamento em torno de nossa cultura, 

por parte de grupos fora dos arranjos das oligarquias dominantes, a partir da década de 

                                                           
8
  SCHWARCZ, 1993. 

9
  Ibid. 
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1990, venho sendo desfeita, na medida em que novos estudos lançam luzes sobre novos 

espaços e atores sociais.
10

 

ñCaf® com Leiteò ® um destes novos espaos, pois em seus quadros ® poss²vel 

identificar articulações em torno de identidades indiferenças que visavam construir uma 

imagem para o Brasil. Em seus quadros nota-se a preval°ncia de uma ñna«oò 

democrática culturalmente e de um povo nos moldes de Sérgio Buarque de Holanda ï 

ñcordialò. 

No palco do Teatro São José, pode-se perceber que ao povo e aos mestiços 

caberia serem reconhecidos como uma ñna«oò culturalmente rica, circunscrita por 

elementos populares que passaram a serem reconhecidos ao longos dos anos 1920, 

como s²mbolos nacionais. ñO nacionalismo cultural, baseado nos traços que definem a 

identidade de um povo e o diferenciam dos demais (costumes, etnias, religiões, língua) 

esteve presente no romantismo do século XlX e no modernismo dos anos 20, Podemos 

supor q1996.ue a importância do nacionalismo cultural tende a crescer na medida 

mesma do fracasso da política em construir uma coletividade com sólidos laços de 

solidariedade nacionalò.
11

 

O comperè Tio San é o personagem que conduzirá as pessoas pelo Rio de 

Janeiro, seus bairros. Logo de início no primeiro quadro da peça, surge com uma 

intenção de propor ao Brasil que se instaure a Lei Seca, mas será persuadido pelo 

ñbrasileiroò mais t²pico das Revistas de Ano: o malandro, a desistir de querer influenciar 

nossa política e nossos costumes. 

Optou-se por reproduzir o diálogo entre Tio San e Zé Malandro pois são 

fundamentais para o que está sendo discutido até o momento. 

Zé Malandro 

                                                           
10

  Ver por exemplo: Petrônio Domingues, Uma história não contada. Negros, racismo e branqueamento 

em São       Paulo, São Paulo: Editora SENAC, 2004; Martha Abreu, ñO ócrioulo Duduô: participa«o 

política e identidade negra nas histórias de um músico cantor (1890-1920)ò, Topoi, n. 20, v. 11 

(2010), Ąngela de Castro Gomes & Martha Abreu, ñA nova ñvelhaò Rep¼blica: um pouco de história 

e historiografiaò, Tempo, v. 13, n. 26 (2009); Am®rico Freire, ñFazendo a República: a agenda radical 

de Irineu Machadoò, Tempo, v. 13, n. 26 (2009), Cristina Buarque de Holanda, Modos de 

representação política. O experimento da Primeira República brasileira, Belo Horizonte: UFMG/Rio 

de Janeiro: IUPERJ, 2009. 

11
  OLIVEIRA, 1990, p. 189.  
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ñVoc° est§ besta!...a cachaa, o jogo do bicho, o foot-ball e o carnaval 

já fazem parte do protocolo do  boêmio carioca: lutar contra elles é 

lutar contra o impossível; é lutar contra a ligth ou contra a 

Cantareira!...  

Tio San 

Quem é você? Você é brasileiro? 

Zé Malandro 

Eu sou carioca da gema: nasci na zona do agrião e do chuchu, no 

salubérrimo bairro de Catumby; sou filho da cachaça, amigo do samba 

e inimigo do trabalho!...Eu sou o Zé Malandro.
12

 

 

A aparição neste trecho da peça é singular na medida em que é resultado do 

que já se discutia nas ruas do Rio de Janeiro daquele ano, onde a ideia de civilização, 

como se pode ver nesta Peça de Freire Junior, é bem sintomático. O malandro típico 

personagem das peças de teatro de revista é o condutor desta discussão. É ele quem 

apresentará o Brasil e seu povo ao americano que tenta influenciar a vida política do 

Brasil.  

De imediato ele já define que o brasileiro já tem seus símbolos nacionais 

cristalizados em sua mentalidade. De forma que nos leva a perceber que as pessoas 

também escolhem seus símbolos de identidade. Aqui, não seria diferente do que estaria 

acontecendo no restante da América e de outros continentes no pós-guerra onde ña 

conjuntura do pós-guerra contribuiu para a valoriza«o das ñra²zes popularesò da nação 

em contraposi«o a um per²odo anterior em que um modelo franc°s de ñcivilidadeò era 

constantemente buscadoò.
13

  

È claro que a reflexão em torno dos símbolos nacionais são fruto de uma 

disputa pelo poder, pois a elite desejosa de pensar o Brasil como um pais civilizado 

apostava na incorporação de modelos europeus capazes de eliminar nossa herança 

africana.  Onde o branqueamento, se viu incapaz de remover esta ñmanchaò. Assim 

como também, os critérios de pertencimento a Nação, estariam circunscrito por grupos 

sociais e espaços bem delimitados. 

Zé Malandro mais uma vez nos mostra que a definição de nação, ao longo dos 

anos 1920, estaria envolvida em uma disputa mais amplas por outros recursos 

simbólicos e materiais da sociedade. 

                                                           
12

  Caixa, 37, nº786.  

13
  GOMES, 1999.p.66 
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Zé Malandro 

Ascendina, minha santa! Venha aos meus braços!  

Ascendia 

Olá, monsieur Malandro! Je suis com-ça une stoile frnçaise! Como se 

porte vous? 

Zé Malandro 

Meu Deus! Estragaram-me a crioula! (zangado) Vamos deixar disto, 

Ascendina; fale comigo direito. Você já conhece o peso do meu braço! 

(...) N«o posso acreditar que tu sejas mesmo, a ñestrela negraò do 

Carlos Gomes. 

Professor Duque 

A negra recebeu um banho de vivilização francesa! Mais uma vez a 

Europa  curva-se ante o Brasil!... 

Zé Malandro (a Ascendina) 

Eu só te acredito, crioula, quando você sapecar um samba dos nossos 

e desmanchar as banhas naquelle scimmy africano que tanto 

impressionou o nosso amigo João Segretto!... (tomando o cheiro) Meu 

Deus, at® a catinga crioula virou ñpetit chuliò! 

Zé Malandro consegue pegar Ascendina e dansam um maxixe 

brasileiro. 

Zé Malandro 

É Ella sim! Senti o peso das banhas: (a Tio San) Tio San, meu santo, 

parece incrível que você não goste da cor da graúna.
14

 

 

No entender de Z® Malandro, o ñbanho de vivilidadeò tomado por Ascendina ® 

esta luta pela identidade e diferenciação do que seja genuinamente brasileiro. Voltar 

falando francês, e dançar um maxixe irreconhecível por parte do malandro, pressupõe 

ser a tentativa de se desqualificar o que era reconhecido como algo próprio do ser 

brasileiro: dançar um maxixe embebido numa performance africana. O que viria a 

acontecer logo depois. 

Com se segue no diálogo ora reproduzido, podemos dizer que a vitória do que 

seja brasileiro, é reconhecido no ato de Ascendina não esquecer suas raízes. A 

valorização destes elementos não europeus nos indica uma serie de ideias do que viria a 

afirmar Gilberto Freyre, sendo debatido em um espaço menos restrito: o teatro de 

revista que seria produzido por um autor e apreciado por um público variado. 

Tal perspectiva fica mais clara, quando se nota ao final da peça, a Missão 

Chilena, Paraguaya, Uruguaya, Argentina e Norte Americana saudando um Brasil como 

um país amigo, glorioso, irmão e democrático. Cabendo a Missão Norte americana, o 

maior realsse de nossa nação. 

                                                           
14

  Caixa, 37, nº786. 
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Americanos do Norte 

ñAmericanos no Norte 

Amigos velhos, leaes 

Quer que o Brasil sempre forte 

Obtenha os seus ideaes! 

Tio San 

Café com Leite 

Nos inspira sympathia 

Café com Leite 

Quer dizer democrcia 

Depois todos dizem Viva o Brasilò15 

  

Freire Júnior, assim como vários intelectuais do período investiu em seu texto a 

reflexão acerca de algo que nos tornasse unidos e formador de nossa nacionalidade ï a 

mestiçagem, afinal de contas, a passagem do Império para a Primeira República exigira 

da elite e destes intelectuais, uma tomada do posição frente a aos afro-descendentes. 

Gilberto Freyre em Casa Grande  Senzala procurou demonstrar que a 

mestiçagem teria sido o resultado da integração harmoniosa das três raças. Ela teria tido 

então um caráter integrador, ou por que não de unidade nacional. 

Por ouro lado, é possível perceber que a discussão em torno da nação estava 

inserida no âmbito da cultura de massa. Esta por sua vez, fazia o conceito de 

mestiçagem ser pensado e apropriado por diferentes grupos, já que seu público era 

bastante heterogêneo.. 

Desta maneira nos anos 1920, a nação poderia ser pensada pelas ideias de 

mestiagem e democracia racial. Estes eram temas caros para a popula«o: ñhomens e 

mulheres estariam lutando pelo controle de suas vidas, em meio ao complexo jogo das 

rela»es de poder e hierarquia socialò.
16

 

ñPercebe-se também que estes conceitos não possuem naquele momento um 

sentido ¼nico para os que se ocupam do tema.ò 
17

 Silvio Romero por exemplo, afirmava 

que a mestiçagem seria um ganho evolutivo para o Brasil rumo ao progresso. Fator de 

depuração racial, por parte tanto deste quanto Freyre, a mestiçagem teria um valor 

positivo.  

                                                           
15

  Ibdem. 

16
  DANTAS,2007 , p.271. 

17
  GOMES, 2004, p.313 
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Por outro lado, as páginas do teatro de revista assinalam o fato de que estas 

discussões não eram fruto apenas de uma mente brilhante de um intelectual interessado 

em desenvolver uma ideologia do controle social, como afirmava Carlos Guilherme 

Moata ao dizer que  

(...) obras como Casa Grande & Senzala, produzidas por um filho da 

República Velha, indicam os esforços de compreensão da realidade 

brasileira realizados por uma elite aristocratizante que já vinha 

perdendo poder. À perda de força social e política corresponde uma 

revisão, a busca do tempo perdido. Uma volta às raízes.
18

 

 

Para Mota a ideia de democracia racial seria uma máscara de nosso 

preconceito. Porém, há de se levar em conta que as ideias são apropriadas de diferentes 

formas pelos grupos. Prova disso, é o teatro de revista que era um espaço de extrema 

polissemia, capaz de fazer pensar e de se fazer escolhas culturais e políticas. 

Suas cenas poderiam ser vistas por pessoas apenas como divertimento. Onde 

iriam rir dos tipos populares ou reconhecer seus pares. Assim como outros grupos não 

concordariam com as ideias apresentadas nas mesmas. 

Essa possibilidade de articulação de identidades e diferenças é  travada no 

teatro de revista, como suporte de circulação de ideias que pode ser muito bem 

exemplificada, pelo próprio Gilberto Freyre que assistira a uma peça da Companhia 

Todo Preto em 1926. Certamente, o autor de Casa Grande & Senzala recém-chegado 

dos Estado Unidos, observou neste ñespelhoò social, cultural e pol²tico aquilo que j§ 

sabia e novas ideias lhe farão apresentadas pela Companhia, a respeito da ideia de 

nação. Vindo a posteriori escrever seu livro de exaltação a miscigenação brasileira. 

Por isso, vale a pena ver como se deu este contato: 

Sergio Buarque de Holanda e Prudente de Moraes Neto levaram 

Gilberto Freyre ao espetáculo Tudo preto, apresentado pela 

Companhia Negra de Revista, a primeira na experiência teatral 

brasileira realizada só com artistas negros (o único branco era o 

empresário), incluindo o diretor De Chocolat e o maestro Pixinguinha. 

Tudo Preto causou furor naquela temporada teatral carioca. (...) 

Gilberto Freyre apreciou o batuque de Miss Mons, mas ficou 

entusiasmado mesmo foi com a música de Pixinguinha, e quis 

                                                           
18

  MOTA, 1980.p.58 
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conhecer o maestro do nascente samba carioca em outr situação, mais 

íntima, sem o Black-tie dos palcos de Tudo preto.
19

 

 

Este encontro de pessoas tão importantes do pensamento brasileiro, são 

extremamente importantes para o que se pretende destacar: o papel do teatro de revista 

como suporte de circulação da ideia de nação. Ainda mais que tal fato aconteceu em um 

teatro que se localizava no coração da cidade, Avenida Rio Branco; em seguida uma se 

tratando de uma peça intitulada Tudo reto, sugestiona que a questão racial era debatida 

naquele momento. 

De saída, é importante observar que em Tudo Preto o Brasil é 

apontado como a terra da mestiçagem, definida pela ausência de 

problemas raciais, algo demonstrado cabalmente pela importância das 

manifestações culturais afro-brasileiras na definição da nacionalidade. 

Do início ao fim do texto, a peça se empenha em apontar a 

importância dos afro-brasileiros e da harmonia racial no caráter 

nacional. Na abertura um coro de mulheres desperta a admiração de 

Patrício e Benedito, levando-os a fundar uma companhia só com 

ñgente da raçaò para mostrar a nossa brasilidade. Já que havia um 

empreendimento semelhante em París.
20

 

 

Bem, fica claro que a experiência de Freyre com este espetáculo pode ter 

vindoa influenciar seu pensamento ainda mais. Segundo, que tal possibilidade de 

articulação só foi possível, na medida em que se verificar no Rio de Janeiro, uma 

cultura de massa virtiginosa. 

Cabe aqui então um parêntese: Para Renato Ortiz, a cultura de massas só se 

concretiza de fato no Brasil na década de 1960, o que seria justificado pelo número de 

jornais, livros, filmes e programas de TV produzidos no país naquela década
21

. Segundo 

esse autor, "é somente na década de 40 que se pode considerar seriamente a presença de 

uma série de atividades vinculadas a uma cultura popular de massa no Brasil. Este tipo 

de uso, busca assinalar o uso industrial da mídia, onde se encontra ídolos do rádio e TV. 

Assemelhando-se ao termo ñind¼stria Culturalò da escola frankfurtiana.  

Tendo em vista, as transformações pelas quais o PIS experimenta no período 

pós-guerra: experiências urbanas comuns, que incluía novidades no campo do vestuário, 

                                                           
19

  VIANA, 1995. p .25 

20
  GOMES, 2007.p.39 

21
  ORTIZ, 1985, p. 8. 
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o cinema e as jazz-bands
22

, e se os atuais veículos de Mídia são tão importantes em 

nossos dias, nos anos 1920 existiram divesos espaços de circulação de ideias, um deles 

seria o teatro de revista.  

Nos registros policiais da cidade do Rio de Janeiro, é possível encontrarmos 

vários registros de teatros, cinemas, circos, cafés. Só para se ter uma ideia, para os 

per²odos de ñ1919 a 1922, a presença de 76 cinemas (com capacidade média de 

aproximadamente 550 pessoas cada), 12 teatros (capacidade média de quase 1500 

pessoas), 35 circos (média: 1700 pessoas) e 18 cabarés, cafés cantantes e cafés 

concertos.
23

 É claro que muitos espaços não foram registrados, mas fica evidente pela 

documentação, que havia uma gama enorme de lugares por as ideias circulavam com 

intensidade. 

O uso do termo cultura de massa se justifica O que se quer apontar aqui é a 

existência de um universo de grande importância na Capital Federal daqueles anos, no 

qual pessoas se divertiam, sonhavam, obtinham seu sustento, mas também discutiam as 

novas modas no campo do vestuário, reclamavam da prefeitura, tinham contato com 

futuras canções de sucesso, debatiam a visibilidade crescente obtida por produtos 

culturais vistos como ñnegrosò ou n«o. 

Voltando á discussão em torno do teatro como suporte de circulação de ideias, 

podemos notar que ao contrário de muitos estudos tradicionais acerca da ñRep¼blica 

Velhaò, acreditamos ser poss²vel encontrar muito mais elementos para seu estudo. 

Relegar a Gilberto Freyre e ao período chamado Estado Novo a configuração 

de uma cultura republicana seria desqualificar as ações de grupos sociais em defesa de 

seus direitos. Em outras palavras é produzir uma história vista de cima para baixo. Pois, 

at® mesmo os afrodescendentes ñameaadosò pelo branqueamento, encontraram atrav®s 

das agremiações, carnaval, futebol, teatro e a música, maneiras de se afirmarem e 

diferenciarem. 

As ideias de democracia e mestiagem como foi visto por meio da pea ñCaf® 

com Leite, podem ser inseridas neste contexto, pois anteciparam as discussões de Casa 

                                                           
22

  Veja o capítulo 3 do livro Um Espelho no Palco em que Tiago de Melo Gomes. 

23
  GOMES, 2004.p34 
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Grande & Senzala, e de certo modo, quando seu autor, teve contato com Tudo preto, 

extraiu deste o que precisava para construir seus argumentos em outro momentoò. 

Tal percepção demonstra também que abordar um conceito permite analisar a 

história e a historiografia. De forma que perceber um conceito e suas metamorfoses 

como fenômenos inscritos na sociedade, fazem nos ver a história e a redefini-las. 

 

FONTE 

 
Arquivo Nacional  

Divisão de Censura e Diversões Públicas 

Caixa, 37, nº786. Café Com Leite. Freire Junior. 1926 
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